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Resumo

O presente produto educacional é fruto da pesquisa de mestrado intitu-
lada “Questões de gênero na Educação Infantil: Ouvir, identificar e não
negar – possibilidades de intervenções”, desenvolvida no contexto do
Programa de Mestrado Profissional em Práticas de Educação Básica
(MPPEB). A pesquisa buscou consolidar conhecimentos acerca das
questões de gênero no ambiente escolar, com foco nas práticas pedagógi-
cas da Educação Infantil. A partir desse estudo, foi elaborado um curso
de extensão, cujo objetivo é ampliar a formação dos professores sobre a
temática de gênero, oferecendo subsídios teóricos e práticos para que
possam abordar o tema de forma consciente e crítica em sala de aula. O
curso apresenta caminhos para a desconstrução de estereótipos de gêne-
ro, utilizando como referência discussões sobre a construção social das
identidades, e propondo estratégias práticas para o desenvolvimento de
atividades inclusivas. Ao fornecer aos docentes ferramentas para traba-
lhar com a diversidade de gênero no ambiente escolar, este material visa
a promover uma educação mais equitativa e respeitosa, capacitando as/os
docentes a refletirem sobre suas próprias práticas e contribuírem para a
formação de uma sociedade mais justa e igualitária. A estrutura do curso
permite sua aplicação por novos educadores, ampliando, assim, a forma-
ção docente e favorecendo a implementação de práticas pedagógicas vol-
tadas para a igualdade de gênero na Educação Infantil.

Palavras-chave: Gênero; educação infantil; formação continuada.
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Apresentação

O
 material do curso de extensão "Gênero e Educação Infantil: 

Caminhos e Experiências" tem como objetivo promover re-

flexões sobre a construção social das identidades de gênero e 

sua influência no contexto escolar. Entender o conceito de gênero como 

algo além das determinações biológicas é essencial para a cria-

ção de um ambiente educativo mais inclusivo e consciente, on-

de as diferenças entre os sexos são vistas como resultado de 

contextos históricos e culturais. A escola, sendo um espaço de 

formação e socialização, desempenha um papel crucial na trans-

missão de valores e na construção de identidades, moldando as 

percepções de gênero de maneira direta e indireta.

Ao longo do material do curso, serão abordadas práticas pe-

dagógicas que podem auxiliar na desconstrução de estereótipos de 

gênero, promovendo a igualdade e o respeito às diferenças.

Discutiremos a importância de criar oportunidades para

que meninos e meninas explorem livremente suas preferên-

cias e atividades, sem as limitações impostas pelos papéis tra-

dicionais de gênero. Além disso, enfatizaremos a necessidade

de uma formação continuada dos docentes, que desempenham um papel

central na mediação dessas questões e na construção de uma escola mais

equitativa.

O material do curso também abordará ferramentas práticas para

tratar de questões de gênero com crianças pequenas, como o uso de li-

vros, brincadeiras e discussões em sala de aula, incentivando o respeito

pelo corpo e pela diversidade. Além disso, a participação das famílias

nesse processo será destacada, uma vez que a colaboração entre escola e

comunidade é fundamental para a efetividade de qualquer mudança no

ambiente escolar.

O material é destinado ao público das escolas de Educa-

ção Infantil e pode ser realizado por docentes e gestores, bem

como com todas e todos aquelas/es que procuram maneiras 

mais efi-cazes de abordar essa temática.

Ao final, esperamos que este material inspire aos parti-

cipantes a pensar de forma crítica sobre suas próprias práticas

e a adotar ações que promovam a igualdade de gênero, contri-

buindo para uma educação mais inclusiva e democrática.

Cínthia Ramos
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A trajetória

M
inha trajetória como educadora e pesquisadora em Educa-

ção Infantil tem sido marcada por experiências que des-

pertaram em mim um interesse profundo pela temática de 

gênero. Desde o início da minha carreira, sempre me deparei com ques-

tões que envolviam as relações de gênero e percebi que, muitas vezes, es-

ses assuntos eram abordados de maneira superficial, enviesada ou, em 

muitos casos, completamente ignorados no ambiente escolar. Essas vi-

vências me impulsionaram a refletir mais profundamente sobre como a 

escola – um espaço privilegiado para a formação humana – lida com as 

diferenças de gênero e as implicações dessa abordagem na formação das 

crianças.

Meu primeiro contato mais direto com essas questões aconteceu 

durante minha atuação como professora de Educação Física no Ensino 

Médio. Fui surpreendida por perguntas e situações que revelavam a ne-

cessidade de se falar abertamente sobre gênero e sexualidade. A partir 

desses momentos, comecei a observar mais atentamente como as intera-

ções escolares e os comportamentos dos estudantes eram moldados por 

estereótipos de gênero. Essas experiências me motivaram a buscar um 

entendimento mais profundo e a pesquisar como essas questões poderi-

am ser tratadas de forma pedagógica.

Com o passar dos anos, minha prática docente me le-

vou a atuar com diferentes faixas etárias, e quando comecei 

a trabalhar na Educação Infantil, minha motivação por es-

tudar gênero se intensificou. Passei a perceber que, desde 

muito cedo, as crianças já internalizam normas e comporta-

mentos baseados em concepções sociais de masculinidade e 

feminilidade. Momentos cotidianos, como o brincar, o uso 

de fantasias e as interações entre os alunos, traziam à tona 

questões que me faziam refletir sobre a importância de 

abordar o tema de gênero desde a primeira infância.

As experiências que vivi, como o episódio em que um menino foi 

desencorajado a chorar por "meninos não chorarem" ou a situação em 

que um menino foi solicitado a tirar uma fantasia rosa antes da chegada 

dos pais, me fizeram perceber a urgência de um trabalho de sensibiliza-

ção e reflexão entre os profissionais da educação. É essencial que nós, 

educadores, tenhamos o cuidado de não perpetuar estereótipos de gêne-

ro, que muitas vezes são transmitidos de forma inconsciente.
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nero. Este material oferece informações relevantes para docentes, coor-

denadoras/es pedagógicas/os, orientadoras/es e supervisoras/es.

Com base nesses dados, tornou-se evidente a necessidade de dispo-

nibilizar um curso que ofereça suporte a todos as/os docentes que atuam 

nas escolas. Ressaltamos que os temas tratados neste material proporcio-

nam uma reflexão sobre:

Essas experiências pessoais e profissionais moldaram minha trajetó-

ria e me conduziram ao desenvolvimento deste curso de extensão. A partir

da pesquisa realizada no Programa de Mestrado em Práticas de Educação

Básica, onde estudei como as questões de gênero surgem e são tratadas na

Educação Infantil, surgiu a necessidade de criar um produto educacional

que pudesse oferecer suporte teórico e prático aos docentes. A proposta do

curso é justamente provocar reflexões, oferecer estratégias pedagógicas e

incentivar o desenvolvimento de uma prática educativa mais inclusiva e

consciente em relação às questões de gênero.

Acredito que a escola tem o potencial de ser um espaço transfor-

mador, onde as crianças possam crescer e se desenvolver em um ambien-

te que valorize a diversidade e promova a igualdade de oportunidades.

A proposta deste material para o curso de extensão surgiu como uma

necessidade identificada na pesquisa intitulada “Questões de gênero na

Educação Infantil: ouvir, identificar e não negar – possibilidades de in-

tervenções”. A pesquisa foi conduzida em um contexto de escola, onde 

as/os docentes participaram de grupos focais. Durante esse processo, as/os 

parti-cipantes apontaram uma carência na abordagem desse tema no 

ambiente escolar. Além disso, destacaram a importância de adotar 

estratégias dife-renciadas para tratar o assunto, sendo que a maioria 

sugeriu rodas de conversa, debates, discussão de casos e cursos como 

formas mais eficazes e enriquecedoras para trabalhar com as crianças 

deste segmento.

Esta produção tem como objetivo apoiar a formação continuada de

docentes que atuam na Educação Infantil nas áreas de diversidade de gê-

O histórico do movimento feminista

Os aportes teóricos que explicitam as questões de gênero, 
bem como as diferenças entre identidade de gênero, sexo e 
sexualidade

As Leis e documentos que abordam as questões de gênero

O papel das/os docentes frente às questões de gênero no 
ambiente escolar

A importância de conversas com as famílias

A seleção, a aquisição e a disseminação de jogos, atividades, 
propostas e literaturas que abordem as questões de gênero

Cada vez mais é importante refletir sobre o papel da escola, como 

um espaço essencial para a formação humana, na abordagem das temáticas 
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de gênero por meio de estudos de qualquer docente que esteja exercendo

su-as atividades na Educação Infantil. Essa abordagem deve ser baseada

em conhecimentos científicos, deixando de lado valores e crenças pessoais.

Dessa forma, as/os docentes podem se apoiar na formação continuada e

em materiais didático-pedagógicos específicos sobre esses temas.

Com essa iniciativa, esperamos contribuir para superar a falta de

informação, compreender as políticas públicas que discutem a igualdade

de oportunidades na educação, e favorecer a inclusão social, caminhando

em direção a uma sociedade mais justa, compassiva e solidária.

Portanto, este material contará com uma diretriz de minicurso de

extensão que propõe de discussões sobre as teorias de gênero a sugestões 

de práticas como jogos, atividades, brincadeiras e literaturas que poderão 

ser utilizadas no ambiente escolar por qualquer docente que entenda ser 

im-portante trabalhar as questões de gênero na escola.

Convidamos a ler esse material para que possa refletir sobre o cur-

so como uma possibilidade em potencial para conversar com os pares nas

escolas de Educação Infantil sobre a temática Gênero.

É importante destacar que as atividades sugeridas neste material

podem ser modificadas e adaptadas conforme a aplicação e avaliação

feitas pelos usuários do material do curso.
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Conforme Lenzi (2019), o movimento feminista pode ser dividido

em três ondas. A primeira onda ocorreu entre o final do século XIX e iní-

cio do século XX e focou principalmente nas reivindicações por direitos

políticos, liberdade de escolha e participação na vida pública, exemplificado

pelo movimento sufragista. A segunda onda, que se estendeu dos anos

1960 aos anos 1990, intensificou a luta pela igualdade social e de direitos,

com foco em questões como liberdade sexual, maternidade e direitos re-

produtivos. A terceira onda, iniciada na década de 1990, ampliou a luta

pela total liberdade de escolha das mulheres, introduzindo o conceito de

interseccionalidade, que reconhece as múltiplas formas de opressão que

uma mulher pode enfrentar, como raça, classe social e orientação sexual.

Esses diferentes subgrupos dentro do movimento feminista nos

ajudam a entender que a discussão sobre gênero não se limita à figura da

“mulher”, mas também questiona as formas como a sociedade constrói e

organiza as categorias de "mulher" e "homem". Embora a materialidade

dos corpos não seja negada, deve-se compreender que esses corpos só se

tornam inteligíveis por meio dos processos culturais, históricos e políti-

cos que lhes atribuem significado desde o nascimento.

Apesar das conquistas alcançadas, a desigualdade de gênero e a vi-

olência contra as mulheres ainda são uma realidade. O conhecimento so-

bre essas situações é crucial para promover uma conscientização social

que busque uma transformação efetiva.

O movimento feminista

N
este capítulo, abordaremos o movimento feminista, que teve suas 

origens no século XIX. Nosso objetivo é destacar como as lutas 

das mulheres ao longo da história estabeleceram as bases para as 

conquistas dos direitos humanos. As reivindicações do movimento feminista 

estão intimamente ligadas à garantia de direitos e se posicionam contra todas 

as formas de opressão que as mulheres ainda enfrentam. O feminismo se 

subdivide em diferentes correntes, levando em consideração questões étnicas, 

sociais e sexuais que afetam as mulheres de maneiras distintas.

Um dos principais eventos que influenciou o surgimento do femi-

nismo foi a Revolução Francesa de 1789. As transformações sociais desse 

período impulsionaram as mulheres, ao longo dos séculos seguintes, a re-

conhecerem as desigualdades de direitos às quais estavam submetidas e a 

iniciarem sua luta por igualdade.
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A pesquisadora Guacira Louro, que se dedica aos temas de gênero

e sexualidade, argumenta que os gêneros são construídos no âmbito das

relações sociais. Ela exemplifica seu argumento mostrando que cada in-

divíduo possui várias identidades simultâneas – por exemplo, pode ser

brasileiro, negro, homem etc. Nesse sentido, Louro afirma que institui-

ções e práticas sociais são tanto constituídas pelos gêneros quanto consti-

tuintes deles. Essas práticas e instituições, como a Justiça, a Igreja, as

práticas educativas e governamentais, produzem e moldam os sujeitos.

Elas são "generificadas", ou seja, são formadas e atravessadas pelas rela-

ções de gênero, assim como por questões de classe, etnia e outras referên-

cias sociais.

Simone de Beauvoir, por sua vez, faz a distinção entre sexo e gênero.

O sexo é entendido como um fator biológico, ligado à constituição físico-

química do corpo humano, enquanto o gênero é construído socialmente.

Ser homem ou ser mulher não é uma condição natural, mas algo que se

"torna", um papel performático e social que é moldado ao longo da história

por diferentes culturas. Dessa forma, enquanto o sexo tende a ser fixo, o

papel de gênero varia de acordo com o tempo e o espaço, sendo constante-

mente redefinido pelas normas e expectativas sociais.

Questões de gênero

A
o reconhecermos a noção de gênero e outras diferenças, com-

preendemos que as identidades dos sujeitos são plurais e múl-

tiplas. Essas identidades estão em constante transformação, 

não são fixas ou permanentes e podem até ser contraditórias. O pertenci-

mento a diferentes grupos – étnicos, sexuais, de classe, de gênero, entre 

outros – molda o sujeito, podendo levá-lo a sentir-se “empurrado em di-

ferentes direções”.

Os estudos de gênero fazem parte de um campo interdisciplinar 

que busca refletir sobre a identidade de gênero e sua representação como 

uma categoria central de análise. Esse campo abrange pesquisas sobre 

mulheres, feminismo, gênero, política e, também, sobre os homens, por 

meio dos estudos de masculinidades.
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A atuação das/os educadoras/es nas 
questões de gênero no ambiente 

escolar e a importância da 
formação continuada

A
importância da formação continuada para os profissionais da 

Educação Infantil, especialmente no que tange às questões de

gênero, não pode ser subestimada. Em um cenário onde os es-

tereótipos de gênero ainda estão fortemente enraizados na sociedade, ca-

be à escola desempenhar um papel fundamental na desconstrução dessas

normas e na promoção de uma educação mais inclusiva e igualitária. Para

que isso ocorra de maneira eficaz, a formação continuada dos educadores

é essencial, fornecendo-lhes as ferramentas e o conhecimento necessários

para abordar as questões de gênero de forma consciente e crítica.
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gênero. As mudanças promovidas dentro do ambiente escolar podem ter

impactos significativos na sociedade como um todo, contribuindo para a

formação de cidadãos mais conscientes e respeitosos. Portanto, investir

na formação continuada dos educadores é, sem dúvida, um passo essenci-

al para garantir uma Educação Infantil inclusiva e para construir uma 

sociedade mais equitativa e justa.

O tratamento de questões relacionadas às relações de gênero e diver-

sidade sexual no processo de ensino-aprendizagem é imprescindível, pois a

escola não pode mais ignorar ou adiar a discussão desse tema. É funda-

mental que a instituição educacional se aprofunde em conhecimentos ci-

entíficos historicamente construídos e, por meio de debates, reflexões,

discussões e formação específica, promova a conscientização que leve à

mudança de atitudes entre os sujeitos envolvidos no processo educativo.

Além disso, vale perguntar: quais são os aspectos legais que justifi-

cam a inclusão das temáticas de gênero e sexualidade no ambiente esco-

lar? Existem diversas leis e políticas nacionais que condenam todas as

formas de preconceito, injustiça e violência, defendendo princípios éticos,

democráticos, inclusivos e solidários.

A formação inicial, muitas vezes, não é suficiente para que os profis-

sionais da educação estejam preparados para lidar com as complexidades

que surgem no cotidiano escolar. Questões relacionadas ao gênero, 

por exemplo, são frequentemente vistas como tabus, ou abordadas de 

maneira superficial. A formação continuada permite que os educadores 

atualizem suas práticas pedagógicas à luz de novos estudos e reflexões, 

garantindo que estejam aptos a promover um ambiente inclusivo, onde 

todas as crian-ças se sintam respeitadas e valorizadas, independentemente 

de seu gênero.

Além disso, ao investir na formação continuada, as instituições edu-

cacionais demonstram um compromisso com a diversidade e com a cons-

trução de uma sociedade mais justa. A formação constante permite que os

educadores questionem e reflitam sobre suas próprias práticas, muitas ve-

zes influenciadas por estereótipos ou crenças pessoais, e passem a adotar

uma postura mais crítica em relação às normas de gênero transmitidas no

ambiente escolar.

As políticas públicas também desempenham um papel crucial nesse

processo, pois devem garantir que os programas de capacitação voltados

para as questões de gênero sejam acessíveis e eficazes. Ao assegurar que es-

ses temas façam parte das diretrizes educacionais, as políticas públicas aju-

dam a garantir que a desconstrução de estereótipos de gênero seja uma

prática contínua e sistemática nas escolas.

Em última análise, a formação continuada permite que os profissi-

onais da educação sejam agentes de transformação, capacitados para criar

um ambiente escolar que valorize a diversidade e promova a igualdade de
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Estratégias e recursos pedagógicos 
para abordar gênero na escola

J
ogos e brincadeiras são ferramentas poderosas para abordar questões 

de gênero no ambiente escolar, proporcionando às crianças a oportu-

nidade de explorar e refletir sobre as normas e papéis sociais de ma-

neira lúdica e natural. Ao integrar essas atividades com literaturas infantis 

que tratam do tema, os educadores podem criar um ambiente seguro e in-

clusivo para discutir diversidade e respeito, promovendo uma educação que 

valorize a igualdade e combata estereótipos de gênero.

As literaturas infantis desempenham um papel fundamental na 

abertura de conversas sobre gênero. Livros que tratam da diversidade de 

papéis e questionam estereótipos de gênero podem ser usados como 

ponto de partida para discussões em sala de aula.

Ao combinar jogos, brincadeiras e a leitura de literaturas infantis, os 

educadores podem criar um ambiente escolar mais inclusivo e reflexivo, 

onde as crianças aprendem que gênero não limita suas capacidades, inte-

resses ou emoções. Essas atividades, quando realizadas de forma lúdica e 

colaborativa, permitem que as crianças explorem e desafiem estereótipos 

de forma natural, promovendo uma educação que valorize a diversidade e 

o respeito mútuo.

Finalmente o curso

N
osso curso foi pensado para ser oferecido de forma presencial, 

porém entendemos que o oferecimento de forma on-line po-

deria abarcar mais docentes que pudessem fazer em turnos e

dias diferentes dos horários de seus trabalhos. Dessa forma, estruturamos

o minicurso de forma on-line em 8h, dividido em 4 encontros síncronos

e 1 encontro assíncrono. Os encontros síncronos possuem 2 horas, sen-

do o último de apenas 1h, e 1, encontro assíncrono, que corresponde à 1h

de leitura de texto.

Nosso primeiro encontro foi estruturado para uma introdução ao as-

sunto e conhecimento sobre as cursistas. Abordamos, primeiramente, os 

obje-tivos do curso e aproveitamos para fazer uma dinâmica com as 

cursistas.

Perguntamos: QUAIS PALAVRAS SÃO PENSADAS POR

VOCÊS QUANDO PENSAM EM MENINO E MENINA?

Oferecemos 2 minutos para que pudessem escrever em uma folha

o que vinham à cabeça sobre essas duas palavras.
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Depois, fizemos a introdução 

sobre como os estudos de Gênero 

começaram a surgir com o 

movimento feminista e aborda-

mos os conceitos de Gênero 

para as autoras Scott, B
utler e 

Louro.
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NNoo  pprróóxxiimmoo  sslliiddee,,  rreettoommaammooss  oo  qquuee  ppeeddiimmooss  ssoobbrree  oo  

qquuee  ppeennssaavvaamm  ssoobbrree  mmeenniinnaa  ee  mmeenniinnoo..  CCoomm  iissssoo,,  aass  

ccuurrssiissttaass  ffaallaarraamm  ddiivveerrssaass  ppaallaavvrraass  qquuee  ppeennssaarraamm  

nneessssaa  ddiinnââmmiiccaa,,  ddeessssaa  ffoorrmmaa  aa  ddiissccuussssããoo  aaccoonntte-e-

cceeuu  ddee  ffoorrmmaa  mmuuiittoo  ppootteennttee..  CCoommpprreeeennddeemmooss  oo  qquuee  

ffaazz  ppaarrttee  ddoo  uunniivveerrssoo  ddiittoo  ffeemmiinniinnoo  ee  mmaassccuulliinnoo,,  

ssoobbrreettuuddoo  oo  qquuee  eessttáá  ppoossttoo  ppeellaa  ssoocciieeddaaddee..  ÉÉ  ppoossssí-í-

vveell  ddeessccoonnssttrruuççõõeess  ddeennttrroo  ddeesssseess  ppaappééiiss??
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No segundo encontro, fazemos a reto-
mada de alguns conceitos e avança-
mos para a diferenciação entre 
identidade de gênero e orientação 
sexual. É importante dizer que as du-
as questões estão muito imbricadas 
na discussão de gênero, porém não 
iremos nos aprofundar sobre as no-
menclaturas relacionadas à orienta-
ção sexual e à identidade de gênero.
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Nos slides seguintes, aborda-

remos sobre os documentos 

legais que mencionam e afir-

mam, ou não, as discussões 

sobre gênero no segmento da 

Educação Infantil.
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Nos slides seguintes, começamos a nos 

preocupar em falar sobre as questões 

especificamente relacionadas à escola. 

Dessa forma, sugerimos alguns questi-

onamentos para refletirmos sobre o 

qual seria o papel social da escola e a 

importância de estreitarmos os laços 

de conversas com as famílias, como em 

reuniões pedagógicas, palestras e fil-

mes com debate.
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Pensando em fechar o se-

gundo encontro, entende-

mos que um vídeo ilustrativo 

sobre igualdade de gênero, 

seria importante nesse mo-

mento. Dessa forma, apresen-

tamos o vídeo: "O desafio da 

igualdade", encontrado  

facilmente no YouTube.

https://www.youtube.com/watch?v=04u0UHEq2f4
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Como o curso foi estruturado em 4 dias 
com encontros assíncronos., entendemos 
que ele pode ser ofertado em dias dife-
rentes, mas em sequência ou com um espa-
ço de tempo de uma semana para outra. 
Após o segundo encontro, entendemos ser 
interessante que fossem enviados textos 
para leituras, formando, assim, o 
encontro assíncrono.
Foram pensados textos que fossem de uma 
das teóricas envolvidas e que tivessem fácil 
leitura para as docentes. Entendendo ser 
um assunto que pode ser diferenciado, 

pensamos em textos cuja relação com o 

leitor não fosse cansativa. Propusemos co-

mo texto obrigatório, o primeiro capítulo 

do livro Gêênneerroo  ee  eedduuccaaççããoo::  tteeoorriiaa  ee  

ppoollííttiiccaa., intitulado "Corpo, gênero e 

sexualidade". Além desse, oferecemos mais 

dois capítulos do mesmo livro que 

abordavam as questões de gênero através 

de outras óticas, porém não de forma 

obrigatória.
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Dando prosseguimento aos 

próximos encontros, faz-se 

importante retomar a 

discussão e começar a 

introduzir caminhos e possi-

bilidades para discutir sobre 

essas questões também com 

as crianças.
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Os slides a seguir foram 

pensados para trazer os li-

vros e as histórias infantis 

que podem ser contados pa-

ra as crianças para a des-

construção dos estereótipos 

de gênero. Lembrando que 

são livros voltados para a 

faixa etária que compõe a 

etapa da Educação Infan-

til: 3 a 6 anos.

OBS.: É perguntado no 
início se as cursistas que-
rem fazer alguma fala 
relacionando o conteú-
do do texto que foi envi-
ado com as discussões 
que já foram feitas.
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https://www.youtube.com/watch?v=G3PQuacPZms
10
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No último encontro, ainda 
trazemos alguns livros in-
fantis como exemplos. Ainda 
é importante destacar os ob-
jetivos para alcançar a 
igualdade de gênero, sendo 
separado um momento para 
uma avaliação final por fa-
la das cursistas.
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Considerações Finais
  

C
om base no que foi discutido, fica evidente a importância cru-

cial da formação continuada na educação infantil para garantir

uma abordagem inclusiva e consciente sobre a questão de gê-

nero. É essencial que as instituições de ensino priorizem e invistam em

programas de capacitação que auxiliem os educadores a desconstruir este-

reótipos de gênero profundamente enraizados em nossa sociedade, pro-

movendo práticas pedagógicas mais justas e equitativas. Para além disso, é

necessário que as políticas públicas reforcem a relevância desse tipo de

formação,  assegurando que,   desde a  formação inicial, os profissionais da

educação estejam preparados para lidar com a diversidade e fomentar a

igualdade de gênero. Assim, convidamos o leitor a refletir sobre a impor-

tância de enfrentar essas questões desde a infância, pois essas mudanças

terão impactos positivos não apenas no ambiente escolar, mas também na

sociedade em geral, promovendo respeito e equidade para todos.
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